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O VERDADEIRO, O NÀO-VERDADEIRO 
E A APARÊNCIA 

SEGUNDO NIETZSCHE 

Rogério Miranda de Almeida 

Resumo: O jvrdadciro, o não-ividadciro c ii afinrhicia scj^uiido Nielzsche. E s l e Icx lo 
q u e , no e s senc i a l , se encontra no úllimo cap i lu lo da m i n h a I c^c de doutorado 
{Nicizsthc el Ic Paraitoxe), lenta mostrar como N i e l z s che , par t indo das s u a s 
iniuiçíies sobre a vontade de puder e as relações de forças desmascara ludo o 
que se concebeu a l i hoje e m termos de oposiçiles c an l i nomia s . T e n t a m o s 
most ra r também o que t em s ign i f i cado , para N i e t z s che . a tcnta l iva de superar 
as d i l a s o posições. 

Palavras-chave: N i e t z sche , Ve rdade i r o , N3o -ve rdade i ro . Aparência, Vontade de 
poder. 

Abslrml: The Jrue. lhe Noií-lriic n<id Appeiiraiwe anordm)c Io Nielzsihe. T h i s Icxt, 
the p r inc i pa l pa i t of w h i c h be longs Io the last chapter of my disscr tat ion 
{Nietzsche and lhe Paradox), Ir ies to s h o w h o w N i e t z s che . s lar t ing from h i s 
ins i ( ;h l s i in the will to poiivr, on the r c l a t i on sh ip and the play of forces, 
u n m a s k s a l i tha l has been so far c o n s i r u c d in l e r m s of oppos i t i on a n d 
an t inomic s . We aiso Iry (o s h o w w h a l has been m e a n l , i n N i c t z sche ' s point of 
v i e w , the endeavüur to overcome fhc i e oppos i t ions . 
Kcy aiorrfs; N i e l z s c h e , T r u e , Non-true , Appearance . W i l l of p i m e r . 

J .í n u m dos f ragmentos p r e lud i ando O iiaschneufo da Ira-

^édia. p r ime i r o l i v r o pub l i cado po r Nie lzsche (1872), en

contra-se esta afirmação desconcertante: " M i n h a fi loso

fia, ylatonismo iiivcrfido (uin^edrehícr Plalaiiisiiiiis): quanto mais 
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longe do ser (Seienden) verdadeiro , mais p u r o , mais bolo, me
lhor serd. A v i da na aparência como mela (Ziel) . ' 

C o m e f e i l o , o p r i m a d o da aparência l e v o u m a i s d e u m 
comenlador a enfatizar o risco a que se expunha Nie lzsche, a 
saber, o de " on to l o g i z a r " a aparência e restabelecer, assim, a 
oposição mesma que ele quer ia evitar: seja a oposição platônica 
entre verdade e ilusão, entre o Mesmo e o O u t r o , o u a oposição 
kantiana e schopenhaueriana da coisa em si e d o fenômeno. A 
teimosia de Nietzsche no en lan lo o leva tão longe, que ele af ir
ma e reaf irma a aparência alé o p o n l o de, paradoxa lmente , de
sembaraçar-se e esvaziar a própria aparência. " O m u n d o verda
deiro , — dirá ele n u m dos últimos escritos {Crepúsculo dos ídolos) 
—, nós o abol imos: que m u n d o restava? o aparente, talvez?... Mas 
não! Com o inundo ivrdmiciro abdimoi lanihvt o iifuiroilt']"-

IMolemos porém que não foi o mundo, mas o m u n d o verdadeiro e 
o m u n d o I I J H I I V U I C que foram abol idos. A filosofia de Nietzsche, 
pelo contrário, quer ser u m a filosofia dcsic mundo, no sent ido em 
que ela se d i z cr iadora de valores que a f i r m a m esta v ida , que 
d i z em sim à sua abundância, ã sua fer t i l idade e ao seu excesso, 
mesmo nos seus aspectos mais problemáticcKi e terríveis. 

Mas se o m u n d o verdade i ro e o m u n d o aparente f o ram abo l i 
dos, que restará então? A que m u n d o poderemos a inda nos 
referir? lera Nietzsche s u p r i m i d o toda oposição e Ioda an t inomia , 
o u terá ele f icado preso nas malhas da l inguagem e das e s t ru tu 
ras metafísicas que ele próprio combate? l-sla queslão fica aberta 
e suscetível de interpretações diversas, ela que tentaremos 
desenvolver agora. 

N o texto que acabamos de citar, Nietzsche u t i l i za a expressão 
"mioido aparente" (scheiiibarc Wcit). ]á no f ragmento c i tado no 
início, e que faz parte da sua p r ime i ra produção, ele emprega o 
conceito de aparência (Seheiii). A expressão " A v ida na aparên
c ia" (Diíí l.cbcn im Schein) nos incita a considerar mais de perto 
a palavra Scheiii, que quer d izer "o parec ido " , a aparência enga
nadora, a ilusão, aqu i l o que aparece como sendo outra coisa, e 
l ambem, com relação ao verbo sclieiiicn íluzir, br i lhar , aparecer), 
o que aparece d i f u n d i n d o luz , o que i r rad ia . i ]ue brilíia. C com 
efeito, em Ü nascimento du tragédia, A p o i o é evocado como der 
"Scliciiiciide", o u o " b r i l h a n t e " , o deus escultor do o lhar solar, 
que traz a medida e impõe o l im i t e . Ble é "a esplêndid.i i m a g e m 
d i v i n a do priuciphim iudividuationis'"'. ]á Dionísio é o deus da 
ebriedade e do êxtase, aquele que r o m p e os l iames d o priiicipiiiiii 
iudividualioiüs e faz manifestar-se o fundo mais íntimo das coi
sas, do homem, da natureza, en f im , do Uno or i g ina l . 

iiiifl M M<iNiir^ADi, Het-
l i i iWuK Vcirk, WMwr li,-
fíruyliT, 7(IV.). VII. Iixl.i. 

l i i . i i l . i - i ili^sí.i I'I.1LI;.ÍO i -ri l iGi 
f.lLivr.is s i i b l i n h n i l . i s 

piovi^in (li> próprio Nji'!/'.-
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Estas duas d i v indades , com as quais se abre e se desenrola ü 
nascimento da tragédia, se apresentam ora separadas, ora un idas , 
aqui em lu la aberta e logo mais reconci l iadas. L-ssas vic issitudes, 
porém, não i m p l i c a m uma au tonomia , uma independência o u o 
predomínio de u m a força sobre a ou t ra . Pelo contrário, a aparên
cia apolínea é a manifestação essencial do dionisíaco. Só se en
tende uma c o m relação à outra . Estas duas pulsões se pertencem 
mutuamente , rec iprocamente. Fundamenta lmente , 

Na tragédia mus ica l , porém, sobrevém este fenômeno parado
xal : o espectador " vê d iante de si o herói trágico em toda a sua 
clareza e toda a sua beleza épicas, e no en lan lo ele se deleita com 
o seu an iqu i l amen to ; o seu o lhar peneira no mais longe e no 
mais p r o fundo que pode, e no entanto o seu desejo é de não 

M , 22. enxergar" ' . E que tanto o espectador como o artista trágicos c r i 
a m f iguras que a sua própria pulsão dionisíaca v e m destru i r . E 
ao fazê-lo, ela lhes dá a pressentir, po r trás do an iqu i l amento do 
m u n d o fenomenal , a existência de u m a alegria estética mais alta 
e o r i g ina i (eine hõchste künstierische Urfreude). E como se a des
truição d o visível fosse a condição mesma de acesso ao centro do 
U n o e de sua alegria o r i g ina l , de sua Ur-freude. N a múscia, po
rém, ocorre u m fenômeno semelhante. C o m efeito, Nielzsche 
nos lembra que assim como na tragédia o espectador quer o lhar 
e ao mesmo tempo ultrapassar o visível, também na dissonância 
musical se exper imenta o desejo de o u v i r e, s imul taneamente , 
ultrapassar o audível. Nos do is casos, por tanto , a destruição da 
v i s ib i l idade e da aud ib i l i dade parece ser a condição e a passa
gem para u m gozo, u m a alegria o u u m prazer mais a l to e o r i g i 
nal. E po r isso que na secção 24 de O iiasciiiiaito da tragédia, 
Nielzsche conc lu i ins i s t indo : "Essa aspiração ao i n f i n i t o , esse 
bater de asas que se acompanha de u m gozo máximo na real i 
dade claramente percebida nos l e vam a pensar que em ambos os 
estados se trata de u m fenômeno dionisíaco que, pelo jogo inces
sante de construção e destruição d o m u n d o da individuação, 
nos revela a efusão de u m prazer o r i g ina l (àner Uriust). Ass im, 
Heráciito o Obscuro compara a força formadora d o m u n d o a 
u m a criança que, ao br incar , coloca aqu i e a l i pedr inhas e edif ica 
montes de areia para derrubá-los de novo " . 

Se há u m prob l ema que rea lmente obsediou Nietzsche é o p ro 
blema da relação de forças e este que lhe está l igado, qua l seja, 
o da construção e destruição contínuas. Na verdade, seria mais 
exato falar de u m a construçào-destruição, pois a força de cons
t r u i r já pressupõe a força — e a von tade — de destru i r . Também, 
a volúpia em an iqu i l a r va i j u n t o c o m o gozo em criar, em cons
t r u i r , o u em recriar e reconstruir . Nietzsche percorre a história 
da mora l c omo sendo a história das forças ni i l istas que estão 
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cont inuamente a metamorfosear-se, o u a quebrar e a inventar 
novas tábuas de valores. Va lor em si para ele não existe. Exis
tem, s im, novos nomes, novas perspectivas e novas interpreta
ções colocadas sobre outras que já perderam a força de i m p o r -
-se. E, pois, den t ro e através d o universo de forças e d o m o v i 
mento mesmo de construçào-destruição que se situa e se desen
rola a problemática da perspect iva, da interpretação e da ava l i 
ação.- Estas, c o m efeito, não cessam de m u d a r , po is elas não 
cessam de superar-se, de ultrapassar-se, de exceder-se e de recomeçar. 

Já nos escritos do p r ime i r o per iodo, aquele que se ocupa basica
mente da arte e da cu l tu ra em geral , e em que a inda não se 
precisara nem se expl ic i tara a g rande descoberta d e Nie lzsche, 
que é a von tade de poder ' , vamos encont ra r a questão d o 
perspect iv ismo como resultante da força que avalia e que inter
preta. A s s im , n u m fragmento datado de: verão 1872-iníno de 
1873, podemos ler: 

"Mõo existo/iiriKii na natureza, porque imo há nem inte
rior n e m exterii »r . 
Toda arle reptmsa sobre o espelho do olho". 

Mas o artista quer algo mais que s implesmente contemplar o 
m u n d o , ele quer transfigurá-lo, embelezá-lo: "E sem dúvida ã 
beleza que visa o conhec imento sensível do h o m e m , esle conhe
c imento t ransf igura o m u n d o . Por que nos prec ip i tarmos para 
outro? Que procuramos para além dos nossos senHdos?" íl''rag-
men lo da mesma épwa ) . 

Estes do is textos ressoam a inda neste o u t r o que data d o o u t o n o 
de 1880: " 'Não há m u n d o se não há espelho ' é u m absurdo, Mas 
todas as nosss relações, po r mais exatas que sejam, são descr i 
ções do h o m e m , e luio do mundo: trata-se das leis desta óptica 
suprema, para além da qua l nos é impossível avançar. Não se 
trata de u m a aparência (Sciieiii) nem de uma ilusão (Tdusehung), 
mas de uma escrita c i f rada, onde se exp r ime algo desconhi 'c ido 
— bem clara para nós. feita para nós: nosso lugar h u m a n o c o m 
relação às coisas, E assim que se nos d i s s i m u l a m as coisas". IXií 
p o d e r m o s d i z e r que conhecer as coisas é o rgan i za - l as , o u 
reorganizá-las, recriá-las e reconstruí-las a par t i r desta a t i v idade 
contínua d o o lhar lani;ado sobre o m u n d o . É po r isso que 
Nietzsche insiste nou t r o f ragmento da mesma data: " O ponto de 
part ida é a ilusão d o espelho, Nós somos imagens vivas dentro df 
um espelho". l ' o rque o espelho e m si não existe: "Se p r (Ku ra rmos 
observar o espelho em si — dirá ele no parágrafo 243 de Aurora 
—, descobriremos f ina lmente que nada encontramos senão as 
coisas que nele se ref letem. Se qu isermos apanhar as coisas, nada 

í N i i s p n . ' f i T i n i ( K i r . iauv 
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f ina lmenle a t ing i r emos senào o cspoli io. Ass im é a história u n i 
versal d o conhec imento" . 

Conseqüentemente, podemos a f i rmar que o conhec imento é 
óptica humana, acuidade v i sua l , m o v i m e n t o de crescimento e 
decrc-scimo das coisas a pa r t i r da incessante a t i v idade que exer
ce o o lhar sobre o m u n d o . Sendo assim, a base do conhecimento 
é o erro e a aparência, já que não existe, em par l e a lguma, u m a 
un idade de med ida que venha garant i r c o m r i gor as variações 
da sensação. Ass im, vemos Nietzsche prosseguir na mesma l i 
nha de reflexões que in ic iara no fragmento c i tado logo acimn: 
"Hm Ioda a parte onde se encontram espelho e órgãos do lafo, 
nasce u m a esfera. (...) Por tanto , a limitação da força e o constan
te colocar-se dessa força em relação com outras const i tu i o 'co
nhec imento ' . Não a relação de sujeito e objeto; mas algo d i feren
te. O que o pressupõe é u m a ilusão óptica de anéis que nos 
rode iam, mas que de falo não erisfeiii. O conhec imento é essencial
mente aparência {Schein)". Aparência que se cria a par t i r de u m a 
relação, de u m l imi te , de u m a resistência e de u m jogo que se 
exerce airavés dos nossos sentidos. "Ü nosso pensaiiwiilo nada 
mais é que u m jogo (Spiel) m u i sut i lmente tecido de visão iiiidi<;ão 
tato, as formas lógicas são leis fisiológicas das percepções sensí
veis. Nossos sentidos são centros de sensações desenvolv idos, 
com ressonâncias e espelhos possantes" (fragmento da inesma éjxxa). 

Não só pela visão, por tan to , mas pela visão, pela audição e pelo 
fato se cons t i tu i o conhec imento . Sabe-se do p r i m a d o que a tra
dição metafísica a t r i b u i u ã visão em de i r imen to dos outros ór
gãos d o senhdo, com exceção da audição. A visão foi considera
da por todos os filósofos metafísicos como o órgão "especulat ivo" 
por excelência, aquele que está no alto, que não trabalha, e é 
responsáve l pe l a contemplação , pe la teoria. C e r t o , p e l o 
"pe rspec t i v i smo" Nietzsche também se inscreve ness<i tradição 
que pr i v i l eg ia a visão conm órgão modelar d o conhecimento. 
Mas nele só se pode conceber o perspect iv ismo como m o v i m e n 
to de valorização decorrente de uma relação de forças e da von 
tade de poder Ass im, no un i ve rso de forças em que se move o 
pensamento nie l/schiano, é não somente a visão, mas os demais 
sentidos e o corpo todo in te i ro que ava l iam. O corpo é u m a 
grande razão, dirá Zarafustra . e o que se chama "espírito" é tão 
somente u m i n s t r u m e n t o e u m br inquedo da grande razão. A 
consciência é o que há de mais superf ic ia l no m u n d o das forças 
e das relações de forças cr iadoras de valores. " T u d o o que chega 
à consciência como ' U n i d a d e ' já é te r r i ve lmente compl icado: 
nunca temos senão u m a aparência {Aiiscliein} de unidade. O fenô
meno d o corpo é o mais r ico, o mais claro, o mais apreensível 
fenômeno: a ser colocado à frente, d o ponto de vista do método. 
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sem nada procurar expl icar de sua significação última" ( frag
mento de: verão 1886-outono 1887). 

C o m base nesses lextos, podemos a f i rmar que o m u n d o nada 
mais é que criação e construção d o nosso corpo: embeleza-se, 
transforma-se, Iransf igura-se e cria-se a par t i r de u m a coação, de 
u m l im i t e e de u m a necessidade d e expansão e de crescimento 
de poder. Toda arte é criação a par t i r de u m a faita, embora a 
falta não p roduza necessariamente u m a obra de arte. Mas é pe lo 
l im i t e e a resistência que se oferecem à necessidade de expansão 
que nós nos to rnamos as coisas belas, atraentes e desejáveis. lím 
si mesmas elas não o são. É a arte que as transf igura. I 'or isso 
Nietzsche vê nos art istas mode los a serem imi tados , pois eles 
sabem falsificar, ment i r , d i s s imu la r e dar às coisas u m a superfí
cie, u m a ep iderme e u m véu de cores, de matizes, de gradações, 
de sombra e de luz . 

A questão d o sent ido e da interpretação múltipla ocupa cada 
vez mais lugar no texto nietzschiano. A o longo d o seu terceiro 
e último período, onde se e laboram e se enr iquecem as análises 
em to rno da vontade d e poder , o prob lema da arte c omo ficção 
necessária, como ilusão e vontade de enganar recebe, também, 
u m a perspectiva que v e m alargar, p ro l ongar e aclarar o que os 
dois períodos precedentes já h a v i a m in ic iado . O pape! que ocu
para o gênio nos escritos trágicos, vale dizer , o de med iador entre 
o Uno or i g ina l e o seu povo , será cada vez mais assumido, e 
transformado, pelo incíivídun, o pesquisador, o " exper imentador " 
e o arhsta. E em Para alem de bem e mal, obra publ icada em 1886, 
Nietzscche irá apresentar u m novo t i po d e filósofo, que é ao 
mesmo t empo filósofo, leg is lador , "d issecador " e art ista. A s 
metáforas do filósofo leg is lador e artista são freqüentes nessa 
obra. A s s i m , os filósofos d o f u t u r o são arhstas, cr iadores e 
plasmadores de valores. "Eles estendem suas mãos cr iadoras em 
direção d o fu tu ro , e t u d o o que é e foi se torna para eles meio , 
ms t rumen to , marte lo . Seu 'conhecer' é criar {Schaffen). seu cr iar 
é legislação, sua vontade de verdade é — nmiade de poder" (BM, 
211). 

Como se vê, esses filósofos art istas são escultores. Eles trazem o 
marte lo , eles escrevem sobre a pedra, quebram, t a lham e dão 
forma à matéria e. po r t an to , ã resistência, ao l im i t e . E aí que 
reside o seu paradoxo , po is eles c r i am des t ru indo , e a n i q u i l a m 
como criadores. E po r isso que conv i r ia me lho r falar de u m a 
construçào-destruição, po is po r ela se revela u m a volúpia no v i r 
a ser, u m a vontade de incessantemente cr iar, remodelar , forjar e 
transf igurar . Esses filósofos d o fu tu ro , que já começam a apon
tar, c r i am eles mesmos a sua verdade e suas tábuas de valores. 
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Q u e lhes in ipo r l . i a verdade dos outros , a verdade d o número, 
a verdade d o rebanho? "Ropugna ao seu orgulhe) e ao seu gosto 
a idéia de a sua verdade dever ser a verdade para todos, o que 
até agora t em s ido o desejo secreto e o sent ido escond ido 
(Hiiileri.iini) de todos os anelos dogmáticos. 'Meu ju l gamento é 
rueii ju lgamento, e ou t r o não terá faci lmente d i re i to a ele' — dirá 
talvez u m desses filósofos d o f u t u r o " ( Ib id . , 43). 

A questão da verdade o u da não verdade de u m ju lgamento , 
que Nielzsche já havia colocado e desenvo lv ido em " H u m a n o , 
d e m a s i a d o h u m a n o " (187H-1880), será de n o v o r e t o m a d a , 
apro fundada e enr iquec ida pelas análises que "Para além de 
bem e m a l " irá fazer em lo rno da vontade de poder , da relação 
de forças e da perspect iva. 

Nesta obra, que foi recentemente t raduz ida para o português 
sob o título errado de Para além do h^m c do mal, Nie lzsche c om
bate precisamente o espírito mesqu inho e l im i t ado que busca 
estabelecer n u m além os valores que esle mesmo espírito está a 
cr iar . Ofélia Schute observa que Nie lzsche l a m b e m estava à 
procura de u m além como fundamento de valores; " M a s o seu 
fundamento de valores d i fer ia significalivãmente daquele que 
buscava a metafísica t rad ic iona l . O além metafísico que C ( imba-
lia Nie lzsche repousava sobre o dua l i smo , enquanto a real idade 
que ele reclamava estava para além de bem e m a l " " . E não para 
além do bem edo m a l . pois buscar u m fundamento que transcen
da dois valores opostos é a inda, aos olhos de Nietzsche, s in toma 
de decadência, de ressentimento, de lassidão ou de vontade de 
nada. I- pois contra a oposição, o u a antítese que o esp i r i to de 
decadência erige en l re o bem e o ma l q i ie Nielzsche irá asseslar 
suas armas. F o que ele reclama é, pelo contrário, u m "para além 
de bem e m a l " íjcnsfits ivii Giit uud liosc). 

C o m o filósofo d o fu tu ro , por tanto , Nie lzsche também se arroga 
o d i re i to de abol i r Iodas as barreiras que o ins t in to gregário e as 
forças d o ressent imento hav iam levantado enlre verdade i ro e 
não verdade i ro , entre bem e m a l . O n d e a perspectiva estreita 
das forças ni i l istas não vê mais que ant inomias e contradições, o 
filósofo fu tu ro , enquanto legislador, "dissecador" , exper imen
tador e arhsta, percebe as diferenças de graus, as transições, as 
nuanças, a p l u r a l i d a d e e m o b i l i d a d e dos valores. 

Podemos vo l tar agora ã fórmula problemática que citamos no 
início desta reflexão: " O m u n d o verdade i ro , nós o abol imos: que 
m u n d o restava? o aparente, talvez?... Mas nào! C o m o m u n d o 
verdadeiro abolimos lambem o afKircile!" Esta afirmação, que encer
ra u m texto breve na sua forma e denso no seu conteúdo, presta-
-se de fato a interprelaçnes e a pontos de vista diversos. ParHndo 

d O h L L U SI MII1TF: Bt'lfiítlii 
,Vi'ijlispii .S'II'Í;M'H' ifillwiil 
Míi^ití. l h e U n i v o r s i t y of 
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d o título: " C o m o o ' m u n d o verdade i ro ' aa ibo iL por ye l o rnar em 
fííbula" (Crcpiísciiifl rfos ídolos, 4), Nietzscl ie (raça e resume as 
diferentes etapas por i|ue passou o pensamento europeu e c]ue 
cu lm ina ram na inversão to la i dos valores, a saber, no ensina
mento de Zaratust ra . C o m Zaratust ra o m u n d o ve rdade i ro e o 
m u n d o da aparência são, de fato, an iqu i lados , pois o meio-d ia 
chegou: " (Me io -d ia ; instante da mais curta sombra; f i m do mais 
longo erro; pon to aito da humanidade ; INCIP IT Z A R A T U S T R A . ) " 

Estas fórmulas marcam ao mesmo tempo u m término e u m a 
nova par t ida : elas apon tam para o " f i m do mais l ongo e r r o " e 
a n u n c i a m u m a n o v a era , u m n o v o começo : I N C i l ' 1 ' l ' 
ZA I ÍATUSTRA. Podemos ver aí lanto o pensamento d o eterno 
retorno como o n i i l i smo que se supera, se ultrapassa, se t ransfor
ma e se muda em novos valores, Esíes enunciados p o d e m tan i -
l'ém esclarecer, completar e con f i rmar os pontos de vista que 
desenvolveu 1'nra nlcni de bfiii e mal, e que são aqueles re lat ivos 
,is oposições, o u ã destruição das oposiçôes que c r i ou e a l i m c n -
lou o inshnto de decadência. Ass im, Piim iiiéni de bem e IUÍII, 

Ciryiisciilo dos idohs e os out ros lexios que a estes se l i g a m véni 
projetar uma nova luz sobre a destruição d o m u n d o ve rdade i ro 
e d n m u n d o aparente a que procedeu Nielzsche, 

C o m efeito, ao longo d o seu terceiro e último per iodo , as aná
lises e o diagnóstico que opera Nie lzsche em torno da vonta 
de de poder, das forças e das relações de força se t o r n a m cada 
mais claros e precisos: as oposições i ]ue se e rguem enlre u m 
m u n d o verdade i ro e u m m u n d o aparente, entre justo e in justo , 
enlre bem e m a l , b o m e r u i m se reve lam como s intomas de uma 
vontade de nada. oir como a expressão d o ressent imento dos 
fracos e da fuga para u m além, Certo, o filósofo d o f u t u r o re i 
v indica também u m ale'm, mas o além que ele reclama se apre
senta antes como i m i a real idade que está piirti iilém de bem e iinú, 
para além de verdade i ro e não-verdadeiro. Neste caso, seria mais 
exato a f i rmar que o filósofo do fu turo cria a real idade, u m a rea
l idade que se faz, que se l o rna . se constrói e se destrói n u m 
contínuo recomeçar. De falo, a rea l id . ide não é algo que se en
contra já feita, mas a lgo que se está a cr iar e a inventar ; a ela dá-
-se u m nome, uma designação, e com isso se lhe impõe u m 
sentido, uma nova interpretação. Cria-se por esse meio uma outra 
real idade, 

Mas se tal é o caso, isto é, se c o m os filósofos futuros e os espí
r i tos l ivres que os antecedem já se acham abol idas as oposições 
enlre verdade iro e não-verdadeiro, entre bem e ma l , c omo exp l i 
car então que são justamente essas oposições que c o n t i n u a m a 
predominar? Esta questão poderá talvez se esclarecer se recor-

536 Síntese Noim Fase. Bdo Horizonte, i i . 21. n. 67. 1994 



r i T i n o s .1 u m texIo escri l t i u m ano após a publicação de Para além 
de bem e mal: 

" A Psicologia da Metafísica" 

"Esle mundo é aparenlc — coiiseijiimlciiicme há um mun
do verdadeiro. 
Rste mundo c condicional — coiiM^qiienWnieiilv há um 
mundo incimdicion.ii. 
Esto mundo é cheio de contradições — coii^eqücileiiicnle 

há um mundo sem contradições, 
Esle mundo é uni mundo dt> devir — conseqiKiileiiieiilc há 

um mundo dn ser. 

Apenas conclusões erradas (confiança cega na razão: se A 
é, seu conceito oposto B também deve ser] 
Estas conclusões iiiii iiiApiriulas pch ^ofriiuviiki {Lfidcii): Ira-
la-se no fundo de desejos que um lal mundo exista; igual
mente, imaginar um outro mundo que seja mais válido 
(uvrthvúUc) é a expressão do ódio contra um mundo que 
fa/ sofrer: o resseiiliiiiemo dos melafísicos contra a realida-

. 12. de (iíi7s Wirkiiehe) é aqui cri : it ivo"\ 

C o m o vemos, esle úllimo parágrafo é r ico eni implicações e em 
ambigüidades: o ódio que ele apresenta como expressão da i n 
capacidade e da impotência em mudar o u t rans f igurar o sofr i 
mento lorna-se, paradoxa lmente , c r iador e gerador de novos 
valores. Cons t ruamos ou t r o m u n d o , d i z o impotente , pois este 
aqui só nos causa so f r imento . O ressentimento dos metafísicos 
revela-se deste m o d o cr iador, e este m u n d o lorna-se ao mesmo 
tempo ponte , meio e ocasião de se inventar u m além. O sofr i 
mento é paradoxa l na med ida mesma em que por ele se goza e 
se i|uer gozar a inda mais. A q u i se expr ime u m a vontade de 
superar, de ultrapassar e de exceder que não conhece nem f im 
nem razão de ser, Mas os metafísicos e os seres rel igiosos em 
geral i gno ram, segundo Nie lzsche, este d u p l o caráter d o so fr i 
mento, f, que eles vêem neste uma falta que se deve preencher 
o u e l in i inar a todo custo: 

"— Algo de cansado e de doeníio nos metafísicos c nas 
pessoas religiosas se exprime no fato de eles verem no 
primeiro plano os problemas de prazer e de sofrimento", 

"Do niesiiw modo, a preocupação com a aparência {Schein] c 
com o erro: causa de sofrimento, superstição que a felici
dade estaria ligada ã verdade (confusão: a felicidade na 

Ibid. 'certeza', na 'fé')"". 
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Nesta visão, a fe l ic idade seria a ausência total de diívida e de 
erro, o preench imento de toda lacuna e de toda falta, a p l en i tude 
do sent ido , a abolição de todo "aquém" e. po r tan to , de l odo 
"além". Isto eqüivaleria ao silêncio glacial da mor te , ao va/.io 
abso luto de dois espelhos colocados u m em frente d o ou t r o ou , 
como d iz Ko land Sub lon a respeilo do so fr imento na experiência 
analítica: " A certeza de uma v ida eterna que viesse s u p r i m i r 
todo além e toda a l ter idade tornar ia a própria v i da impossível, 
porque esta seria tetanizada pela angústia; e u m a vez lançada a 
úlhma palavra , a crença também se apagaria p o r não mais haver 
objeto capaz de a inda d izer algo"' ' . 9. R . . I , M . SUBLON: U I,-IIU-

Se, por tan to , as forças da decadência rec lamam u m para além do r^tivimuaiviiiiuc d,- : 
verdade i ro e do não-verdadeiro, do bem e do ma l , do justo e do '"^ 
in justo , e se, inversamente , as forças da v i da ascendente r e i v i n 
d i c am u m para além de toda oposição e de toda a n h n o m i a , não 
é menos verdade que estas impulsões e x p r i m e m todas elas uma 
vontade que nào conhece n e m descanso nem f i m . É o gozo de 
u m novo começo no m o m e n t o mesmo em que a falta ia ser 
preenchida. Por isso, a insac iabi l idade do conhec imento pode 
também se apresentar como gozo e ao mesmo t empo como meio, 
ponte e ocasião de mais gozo. Neste sent ido, o parágrafo 327 de 
Aurora, que se in t i tu l a aliás: Uma rábula, poderá não só esclare
cer o que acabamos de desenvolver, mas também deixar o cami 
nho aberto para outras questões que estes e os demais textos de 
Nietzsche v e n h a m acaso suscitar. O parágrafo começa falando 
precisamente do D o n Juan do conhecimento: 

"— O Diin Juan Ji> conhecinienlo: ele ainda nào foi des
coberto por nenhum filósofo nem por nenhum poeta, Ele 
não tem amor pelas coisas que conhece, mas possui espí
rito e senle comlchão e gozo (C.enuss) na caça e nas intr i 
gas do conhecimenlit — até as estrelas mais alias e mais 
remotas do conhecimento! —• alé que finalmenle nada 
mais lhe reste a caçar senão o elemento absolutamente 
ãohroío do conhecimento, semelhante ao bêbado que ao 
fim bebe água-forle e atísinto. Assim, ele deseja por últi
mo o inferno — é o ainhecimento final que o seduz. Tal
vez, o decepcione lambem, como ludo que é conhecido. 
Então teria de ficar eternamente imobilizado, pregado à 
decepção, e ele próprio transformado em conviva de 
petlra. anelando por uma ceia do conhecimento que nun
ca mais lhe será repartida! — pi>is o mundo inteiro das 
coisas não dispõe de mais nenhum bocado para oferecer 
a es,se faminto", 
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